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Ambulatório Escola da Franco Montoro inicia 
atendimento de pacientes

O novo Ambulatório 
Escola da Faculdade Mu-
nicipal Professor Fran-
co Montoro, no Boule-
vard Bandeirantes, na 
Vila Pinheiro – 2º Piso, 
iniciou atendimento na 
manhã desta segunda-fei-
ra, 2 de setembro, e aten-
deu 11 pacientes. A partir 
de hoje, o local oferecerá 
atendimento para toda 
a população por meio do 
Sistema Único de Saúde 

(SUS). O trabalho é re-
alizado devido a parce-
ria entre a instituição de 
ensino e a Prefeitura de 
Mogi Guaçu por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde.

A enfermeira e coorde-
nadora do Ambulatório 
Escola, Graziela Maria 
Lellis, comentou que para 
essa primeira semana há 
uma previsão do órgão 
atender 82 pacientes.
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Independência do 
Brasil: 

Confira o que abre 
e fecha
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Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Teve início o asfaltamento 
da MMR-178, via de acesso 

entre Jardim Planalto e 
Martim Francisco
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Mogi Guaçu

No próximo sábado, 
7 de setembro, será fe-
riado nacional da Inde-
pendência do Brasil. A 
data comemorativa não 
irá alterar a rotina dos 

serviços públicos que já 
funcionam aos sábados, 
com exceção da unidade 
do Poupatempo que es-
tará fechada nesse dia em 
decorrência do feriado.

Começaram, nesta se-
gunda-feira (2), as obras 
de asfaltamento na MMR-
178 (Rodovia Romildo 
Ribeiro Palma), no pro-
longamento da rua Se-
bastião Milano Sobrinho, 
a principal via do bairro 
Jardim Planalto, na Zona 
Sul. Aguardado por déca-

das pelos moradores da 
região que também inclui 
o Residencial Floresta, os 
serviços de infraestrutura 
urbana da rodovia vicinal 
serão implementados até 
a rodovia Senador André 
Franco Montoro, no aces-
so ao distrito de Martim 
Francisco. 

Mogi Mirim

Feirarte promove cultura, diversão e 
gastronomia

Lei institui SUAS 
Municipal e fortalece a 
Assistência Social em 

Mogi Mirim

Instituir o SUAS (Sis-
tema Único de Assistência 
Social) em âmbito muni-
cipal, assegurando a orga-
nização e a manutenção 
dos serviços prestados à 
população, independente 
da gestão que administra 
a cidade. Essa é a princi-

pal essência do projeto de 
lei 70/2024, de autoria 
do prefeito Paulo Silva, 
aprovado em dois turnos 
pela Câmara Municipal. A 
propositura dispõe sobre a 
organização da Assistência 
Social e institui o SUAS no 
município de Mogi Mirim. 
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Vamos perder a Amazônia

A necessidade da tecnologia para recintos 
da terceira idade

Por Marco Moraes

Na semana em que 
se comemora o Dia da 
Amazônia (05/09), o 
Brasil e o mundo olham 
preocupados para um 
cenário que promete ser 
devastador. A estação 
seca da região está ape-
nas começando, e o fogo 
atinge uma grande área 
de lavouras e florestas. 
Os rios se aproximam 
dos seus níveis históri-
cos mais baixos, e toda 
a economia da região 
pode ser fortemente afe-
tada. Trata-se de mais 
um ano confirmando 
uma tendência de de-
gradação ambiental que 
tem sido cada vez mais 
marcante.

Os números mais re-
centes indicam que mais 
de 800 mil km² de flo-
restas já foram destruí-
dos, correspondendo 
cerca de 19% do bioma. 
Estamos caminhando 
rapidamente para per-
der 1 milhão de km², 
que corresponde a quase 
20% dos 5,5 milhões de 
km² que representam 
toda a área da Amazônia 
brasileira.

Pode-se argumen-
tar que o Cerrado e a 
Mata Atlântica já per-
deram muito mais de 
suas áreas originais, e os 
biomas ainda resistem, 
embora precariamente. 
Mas, na Amazônia, o 
caso é diferente. Com 
sua dependência da alta 
reciclagem de água e 
seus solos pouco espe-
ssos, estima-se que, se 
um trecho de floresta 
perder cerca de 25% de 

suas árvores, poderá 
não se recuperar. É por 
isso que o Código Flor-
estal determina que as 
propriedades preservem 
80% de sua mata nativa, 
uma determinação que, 
evidentemente, não está 
sendo cumprida.

As queimadas que 
estamos vendo agora 
são mais um instrumen-
to nas mãos dos crim-
inosos que desafiam 
abertamente a lei. Afi-
nal, argumentarão que, 
como não podemos mais 
recuperar as áreas quei-
madas, é melhor trans-
formá-las em pastagens 
ou monoculturas. Essa 
estratégia é utilizada 
tanto nas propriedades 
já instaladas quanto 
pelos grileiros que in-
vadem áreas públicas 
para depois vendê-las.

Com tudo isso, um 
espectro que vem ron-
dando a Amazônia há 
algum tempo voltou a 
assustar: a savanização. 
O perigo de a Floresta 
Amazônica se trans-
formar em uma savana 
(uma estepe domina-
da por vegetação baixa 
com árvores esparsas) 
já havia sido alertado 
pelos especialistas na 
década de 1990, exat-
amente por conta do 
reconhecimento da fra-
gilidade do ecossistema.

Uma das razões do 
Cerrado e outros bio-
mas brasileiros serem 
mais resistentes, além 
da fragilidade do bio-
ma amazônico, é que o 
desmatamento nesses 
locais se dá na forma 
de um mosaico, ou seja, 

áreas  descontínuas, 
geralmente próximas 
das cidades ou das ro-
dovias, que permitem a 
preservação de alguns 
corredores de fauna e 
flora, aumentando a re-
sistência do bioma.

N a  A m a z ô n i a ,  o 
padrão dominante de 
desmatamento é o de 
uma frente contínua, 
que migra da perife-
ria para o centro da 
região. É por isso que 
hoje estamos vendo uma 
cortina de fogo com mil-
hares de quilômetros de 
extensão. Atrás dessa 
frente, a porcentagem 
de mata preservada fica 
muito abaixo dos 80%, 
o que torna a destruição 
da floresta irreversível.

O que está sendo 
praticado na Amazônia 
é um crime contra sua 
população, contra to-
dos os brasileiros e até 
contra todos os povos 
do mundo. E isso não 
tem apenas implicações 
ambientais, mas tam-
bém representa, como 
mencionei acima, um 
g igantesco  pre ju ízo 
econômico. Destruir a 
floresta para criar gado 
num regime de pecuária 
extensiva e implantar 
monoculturas é a forma 
menos inteligente de 
explorar essa enorme 
riqueza, em cuja defesa 
todos os brasileiros de-
veriam se unir.

Se a perda de 1 mil-
hão de km², em um 
processo sem perspec-
tivas de interrupção, já 
parece algo trágico, a 
situação pode ser ainda 
pior. Um estudo pub-

licado em 2022 pelos 
pesquisadores da Uni-
versidade de Exeter, no 
Reino Unido, revelou 
que cerca de 75% da 
floresta está sob risco de 
atingir o ponto de não 
retorno da savanização, 
o que significa mais de 
4 milhões de km², quase 
metade da área do Bra-
sil.

O ponto de não re-
torno é atingido quan-
do a floresta perde sua 
capacidade de se recu-
perar de eventos como 
secas, desmatamento e 
queimadas. Como men-
cionei anteriormente, 
a Amazônia precisa de 
uma densidade maior 
de árvores do que outros 
biomas para se recuper-
ar quando danificada. 
Por isso, uma floresta 
que, à primeira vista, 
parece saudável pode 
estar caminhando len-
tamente para sua ex-
tinção.

O estudo da Uni-
versidade de Exeter é 
particularmente impor-
tante porque, até agora, 
as estimativas do risco 
de savanização haviam 
sido realizadas utilizan-
do modelos computa-
cionais, com dados em 
parte inferidos. Esse foi 
o primeiro estudo base-
ado integralmente em 
dados reais – 20 anos 
de medições obtidas por 
satélites –, o que torna 
suas estimativas mais 
confiáveis e, evidente-
mente, extremamente 
preocupantes.

O que acontecerá 
com a Floresta Amazôni-
ca é crucial para a hu-

manidade porque existe 
ali uma enorme e única 
variedade de animais 
e plantas, muitas ain-
da desconhecidas, que, 
além de seu valor para 
a  biodiversidade do 
planeta, podem servir 
de insumo para muitas 
atividades econômicas. 
Além disso, há na flo-
resta e nos seus solos 
uma grande quantidade 
de carbono estocada. 
Estima-se que, com sua 
destruição, mais de 90 
bilhões de toneladas de 
carbono seriam libera-
das para a atmosfera, 
acelerando ainda mais 
o aquecimento global.

Para o Brasil, es-
pecificamente, perder 
a floresta significar-
ia deixar de explorar 
economicamente pro-
dutos que são únicos 
da região, como frutos, 
pescados, essências di-
versas, princípios ati-
vos para medicamentos, 
madeiras nobres e mui-
tos outros, que pode-
riam dar um retorno 
maior e mais qualificado 
– principalmente se sua 
extração for acompan-
hada de indústrias de 
transformação – do que 
a pecuária extensiva e as 
monoculturas.

Além disso, a preser-
vação da Amazônia é 
essencial para manter 
o regime de chuvas do 
qual dependem os prin-
cipais celeiros agrícolas 
do país, nas regiões Cen-
tro-Oeste, Sudeste, e até 
mesmo no Sul e Nord-
este, e suas populações. 
Estima-se que mais de 
40% das chuvas nessas 

regiões são produto da 
umidade que provém 
da Amazônia. Sem essas 
chuvas, essas regiões e, 
em consequência, todo 
o país, perderão sua ca-
pacidade de manter seu 
nível atual de atividade 
econômica, produção de 
energia e abastecimento 
de água para sua popu-
lação.

O s  p o v o s  d a 
Amazônia e o Brasil 
como um todo não po-
dem continuar reféns 
de uma minoria que 
enriquece com um mod-
elo econômico arcaico 
baseado na destruição 
da floresta, muitas vez-
es apelando para ativ-
idades criminosas. Se 
os governos não estão 
conseguindo evitar essa 
devastação, cabe a toda 
sociedade brasileira re-
agir fortemente contra 
esse crime que está sen-
do praticado diante dos 
nossos olhos. Temos 
muito pouco tempo para 
salvar a floresta.

M a r c o  M o r a e s  é 
autor do livro Planeta 
Hostil (Matrix Editora). 
Geólogo formado pela 
Universidade Federal da 
Bahia (UFBA/UFRGS) e 
Ph.D. pela Universidade 
de Wyoming (EUA). At-
uou durante maior parte 
de seus quase 40 anos 
de carreira profissional 
como pesquisador do 
Centro de Pesquisa da 
Petrobras (CENPES). 
Desde 2017, quando 
deixou a vida corpora-
tiva, dedica-se a estudar 
os problemas ambien-
tais do planeta.

José Rubens Ferreira 
de Almeida*

Vivemos numa fase de 
extrema transformação, 
especialmente por causa 
da tecnologia da infor-
mação, e agora em es-
pecial pela Internet das 
Coisas (IoT) e a Inteligên-
cia Artificial (IA). No caso 
das Instituições de longa 
permanência para idosos 
está havendo uma amp-
la metamorfose, e entre 
outros acontecimentos, 
por novas tecnologias que 
proporcionam mais con-
forto e segurança como, 
por exemplo, os sistemas 
de chamadas sem fio, que 
agilizam o pronto aten-
dimento e melhoram a 
segurança dos internos, e 
as centrais informatizadas 
que auxiliam as diversas 
incumbências cotidianas.

As novas ferramen-
tas digitais vieram para 
ajudar muito, mas nun-
ca poderão substituir o 
ser humano por causa 
de peculiaridades como 
afeto, empatia, atenção 
e gentileza, entre outras 
características necessárias 
no trato com as pessoas. 
A humanização de es-
paços de amparo e saúde 
voltados ao público mais 
vivido é essencial para 
uma sociedade mais justa 
e harmoniosa.

Em relação às tecno-
logias, além dos diver-
sos tipos de sistemas de 
chamadas (campainhas) 

sem fios, soluções long 
range de amplificação 
de alcance, há novidades 
como a central informa-
tizada, que é um sistema 
ou estrutura que utili-
za a tecnologia da infor-
mação para administrar, 
controlar e automatizar 
processos, operações ou 
informações em uma or-
ganização. Ela pode ser 
composta por hardware, 
software, redes e bancos 
de dados integrados, o que 
torna possível monitorar 
e controlar diversos siste-
mas ou funções de uma 
única vez dentro de um 
ambiente específico.

São soluções que tam-
bém controlam chamadas 
telefônicas, e-mails e out-
ras formas de comuni-
cação para proporcionar 
mais apoio e segurança 
usuário. Elas também 
podem operar ainda como 
centrais de automação 
predial que integram e 
gerenciam nas edificações 
sistemas de iluminação, 
climatização, sistemas de 
câmera de vídeo e outros. 
O fato é que essas centrais 
são muito importantes 
para melhorar a eficiência, 
segurança e agilidade em 
organizações modernas. 
Uma central informatiza-
da pode ser utilizada por 
cuidadores, mas também 
enfermeiros e médico.

Em relação ao nível 
de automação das In-
stituições de longa per-
manência para idosos 

é variado.  Existe uma 
portaria da Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) obrigando 
qualquer que seja o es-
tabelecimento de saúde 
para que os leitos desti-
nados ao público sênior 
tenham campainhas ao 
lado.  Consequentemente, 
é compulsória a existência 
desse tipo de dispositivo 
ao lado do leito do idoso 
nessas casas de repouso.

No entanto, há players 
neste mercado, que não 
apresentam produtos de 
qualidade, inclusive im-
portados. Muitos deles 
não dispõem de suporte 
de manutenção no País 
e causam uma preocu-
pação muito grande no 
pós-venda. Além disso 
há fabricantes, distribui-
dores ou importadores 
que não oferecem as-
sistência técnica ao cliente 
e há aqueles ainda que 
trabalham de qualquer 
maneira e sem compro-
metimento.

Inclusive alguns es-
tabelecimentos que cum-
prem a lei, mas na ver-
dade adaptam aquelas 
campainhas residenciais, 
que têm baixo custo, con-
tudo inevitavelmente vão 
sofrer com problemas 
técnicos no futuro. Não 
basta só colocar a cam-
painha do lado do leito, 
tem que proporcionar o 
acompanhamento mais 
próximo e com excelên-
cia junto àqueles que se 

empenharam no conforto 
e cuidados dos familiares 
em épocas pregressas.

O dia a dia de um re-
cinto para acomodar os 
grisalhos não apresenta 
uma gestão despojada, 
como à primeira vista 
poderia parecer. Além 
da Anvisa, a operação 
desses espaços inclusive 
também tem sido obser-
vada cuidadosamente 
pelo Ministério Público 
para que, entre outros 
aspectos sanitários, e de 
atendimento e bem-estar, 
previstos na Resolução 
RDC nº 502, de 27 de 
maio de 2021, que dispõe 
sobre o funcionamento de 
Instituição de Longa Per-
manência para Idosos, de 
caráter residencial.

Nos termos da leg-
islação entre várias dis-
posições foi determinado 
o grau de dependência 
do idoso. No grau de de-
pendência I são classi-
ficados os idosos inde-
pendentes, mesmo que 
requeiram uso de equi-
pamentos de autoajuda; 
O grau de dependência II 
compreende aqueles ido-
sos com dependência em 
até três atividades de auto-
cuidado para a vida diária 
tais como: alimentação, 
mobilidade, higiene, sem 
comprometimento cogni-
tivo ou com alteração cog-
nitiva controlada; E por 
fim o grau de dependên-
cia III abrange aqueles 
idosos com dependência 

que requeiram assistência 
em todas as atividades de 
autocuidado para a vida 
diária e ou com compro-
metimento cognitivo.

Segundo o Sindicato 
Patronal das Instituições 
Privadas de Longa Per-
manência para Idosos do 
Estado de São Paulo há 
uma relação direta para o 
atendimento exato entre a 
quantidade de cuidadores 
x idosos. No grau I é de 20 
idosos por 1 colaborador; 
no grau II é de 10 idosos 
por colaborador e no grau 
III é de 6 idosos por colab-
orador. A proporcionali-
dade é uma das referên-
cias para que esse grupo 
social seja muito bem 
assistido e naturalmente. 
É importante ressaltar 
que nunca haverá uma 
solução no futuro total-
mente maquinal para que 
esse tipo de trabalho seja 
apropriado e dignificante.

Hoje em dia, o setor 
de recintos para a tercei-
ra idade apresenta um 
panorama muito bom, 

porque a população do 
Brasil está envelhecen-
do. A previsão de espe-
cialistas é que em 2050 
serão mais idosos com 60 
mais do que 60 menos. A 
abertura de casas de re-
pouso é um cenário visto 
constantemente e hoje o 
Brasil possui mais de 10 
mil unidades desse tipo 
de estabelecimento. Mes-
mo assim ainda não são 
suficientes para atender 
boa parte da população. O 
futuro, portanto, é muito 
encorajador para esse seg-
mento tão fundamental 
para a coletividade.

*José Rubens Ferreira 
de Almeida é formado em 
Ciência da Computação 
pela Unicamp (1974). É 
diretor geral da ‘Psiu sem 
fio’ ( https://psiusemfio.
com.br/ ), empresa de au-
tomação empresarial e um 
dos pioneiros e com mais 
experiência na área de 
tecnologia em sistemas de 
chamada de atendimento 
sem fio.
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De Mogi Mirim

Um dos recentes pro-
jetos desenvolvidos pelo 
Saae (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgotos) 
e aprovado para receber 
recursos a fundo perdido 
provenientes do Fehidro 
(Fundo Estadual de Re-
cursos Hídricos) está sen-
do executado no Cemité-
rio Municipal. 

A substituição da rede 
de abastecimento local é 
uma importante ação do 
Programa de Controle de 

Perdas da autarquia, com 
o objetivo de minimizar 
as perdas físicas de água 
no local, decorrentes do 
desgaste natural da tubu-
lação causado pelo tempo.

O trabalho está sendo 
executado pela empre-
sa PGPLAN Engenharia, 
que já realizou a troca de 
aproximadamente 440 
dos 590 metros de tubu-
lação previstos no proje-
to, entre rede principal e 
ramais de distribuição. 
Além disso, estão sendo 
instaladas novas torneiras 

por toda a área.
A fase atual do traba-

lho se concentra próximo 
a entrada do Cemitério. 
Nos demais trechos em 
que a troca foi realizada, 
está sendo feita a recu-
peração do passeio e as-
sentamento das pedras 
portuguesas. A previsão 
é de que o trabalho seja 
concluído até o final de 
setembro.

A intervenção consiste 
na substituição e moder-
nização de todo o sistema 
de distribuição local e ins-

talação de VRPs (Válvu-
la Redutora de Pressão) 
para controle da pressão 
da água. Com a conclusão 
do trabalho, a autarquia 
garante a redução signifi-
cativa nas perdas registra-
das. 

Além disso, a obra 
também contribui para a 
preservação do muro de 
taipa de pilão, tombado 
como patrimônio históri-
co da cidade, e apresenta 
danos em decorrência dos 
constantes vazamentos na 
rede mestra.

De Mogi Mirim

O município de Mogi 
Mirim segue avançando 
nas metas de universali-
zação do saneamento e 
desenvolvimento susten-
tável. Já com ações sendo 
colocadas em prática, o 
PMSR (Plano Municipal 
de Saneamento Rural) 
elaborado pela Prefeitura 
Municipal e Saae (Serviço 
Autônomo de Água e Es-
gotos), agora também con-
ta com a parceria da Uni-
camp no desenvolvimento 
do projeto de substituição 
das fossas rudimentares 
por biodigestores e siste-
mas ecológicos de trata-
mento de esgotos.

Em vistoria de campo 
realizada na última terça 
feira (27), foi dado início ao 
projeto de extensão em sa-
neamento rural, liderado 

pelo professor Dr. Adriano 
Tonetti, responsável pelo 
Programa de Pós-Gradu-
ação em Saneamento e 
Ambiente do curso de En-
genharia Civil, Arquitetura 
e Urbanismo. A proposta 
é elaborar um diagnósti-
co participativo, reunin-
do alunos de graduação e 
pós-graduação, técnicos da 
autarquia e Prefeitura com 
os moradores de um sítio 
no bairro rural Paiol de Te-
lhas.

A partir deste diagnós-
tico, os alunos vão propor 
soluções de tratamento de 
esgotos que permitam ga-
rantir a saúde ambiental 
das moradias e a seguran-
ça dos poços de abasteci-
mento de água existentes 
no local. Depois que as 
soluções forem escolhidas, 
a implantação dos siste-
mas será feita também de 

forma participativa, envol-
vendo os moradores e os 
alunos, numa prática que 
agrega conhecimento aca-
dêmico e popular.

Nesta ocasião, a equi-
pe da Unicamp, formada 
também pelas alunas Ma-
ria Eduarda Pereira de Al-
meida e Renata Vieira de 
Sousa e Silva e pela con-
sultora Dra. Isabel Figuei-
redo, da Iniciativa Sanea-
mento Inclusivo, conheceu 
os moradores e pôde con-
versar sobre os proble-
mas existentes no local e 
discutir algumas soluções 
possíveis, que agregam 
eficiência de tratamento, 
viabilidade econômica e 
facilidade de manutenção. 
A visita foi acompanhada 
por engenheiros do Saae, 
ajudando no levantamento 
de informações e partici-
pando do debate.

A engenheira e respon-
sável técnica do PMSR, 
Renata Furigo, destacou a 
importância desta parce-
ria. “Para podermos avan-
çar na universalização do 
saneamento, é fundamen-
tal estabelecermos parce-
rias como a que estamos 
firmando com a Unicamp”, 
apontou.

O engenheiro e coorde-
nador geral do Plano, Val-
dir Biazotto, completou: “a 
presença da Unicamp em 
Mogi Mirim mostra que 
estamos no caminho certo. 
A sensibilização da popu-
lação para o problema do 
saneamento fica mais fácil 
quando a Prefeitura che-
ga perto das pessoas para 
identificar suas dificulda-
des. E quando a universi-
dade pública também se 
aproxima, mostra o quan-
to é possível resolvermos 

juntos esse problema, com 
criatividade, simplicidade 

e respeito ao meio ambien-
te”, concluiu.

Substituição da rede de abastecimento do Cemitário 
Municipal tem 75% do cronograma concluído

Prefeitura, Saae e Unicamp se unem para 
projeto de extensão em saneamento rural

De Mogi Mirim

Começaram, nes-
ta segunda-feira (2), as 
obras de asfaltamento na 
MMR-178 (Rodovia Ro-
mildo Ribeiro Palma), no 
prolongamento da rua Se-
bastião Milano Sobrinho, 
a principal via do bairro 
Jardim Planalto, na Zona 
Sul. Aguardado por déca-
das pelos moradores da 
região que também inclui 
o Residencial Floresta, os 
serviços de infraestrutura 
urbana da rodovia vicinal 
serão implementados até 

a rodovia Senador André 
Franco Montoro, no aces-
so ao distrito de Martim 
Francisco. 

Na prática, as equipes 
de trabalho da pavimen-
tadora Constel estão con-
centradas, inicialmente, 
na via ao lado do espa-
ço de lazer e recreação, 
próximas a rua Belmiro 
Finazzi. Com o acompa-
nhamento dos maquiná-
rios, a rua já recebe as ca-
madas de massa asfáltica, 
o que irá garantir mais 
segurança no trânsito e 
qualidade de vida à popu-

lação local. 
“É uma obra essencial 

e estamos empenhados 
em assegurar que os mo-
radores tenham melho-
rias na infraestrutura”, 
destacou o engenheiro 
Paulo Roberto Tristão, 
secretário de Obras e Ha-
bitação Popular, órgão 
responsável pela coorde-
nação dos serviços. 

Ele ainda detalhou a 
importância da obra para 
a região. “É uma via que 
possui bastante tráfego, 
pois é o acesso mais pró-
ximo para Martim Fran-

cisco. Além dos morado-
res, há linhas de ônibus 
coletivo e de transporte 
escolar que passam por 
aqui. É uma obra que traz 
benefícios para  região”, 
ressaltou Tristão. Os re-
cursos para a realização 
da obra viária é de cerca 
de R$ 2,1 milhões e são 
provenientes do FINISA 
(Financiamento à Infra-
estrutura e ao Saneamen-
to) junto a Caixa Econô-
mica Federal. A previsão 
é que os serviços sejam 
concluídos em três me-
ses.

Teve início o asfaltamento da MMR-178, via de 
acesso entre Jardim Planalto e Martim Francisco

Defesa Civil alinha procedimentos para minimizar 
efeito dos incêndios florestais nos próximos dias
Da Redação

A Defesa Civil de Cam-
pinas participou do encon-
tro promovido pela Co-
ordenadoria Regional de 
Proteção e Defesa Civil do 
Estado de São Paulo para 
discutir ações de enfrenta-
mento à estiagem. Previ-
são meteorológica aponta 
período crítico até 20 de 
setembro com altas tem-
peraturas e baixa umidade 
relativa do ar. A reunião 
realizada na manhã desta 
terça-feira, 3 de setem-
bro, na sede da Agência 
Metropolitana de Campi-
nas (Agemcamp) também 
contou com a presença de 
representantes dos muni-
cípios de Artur Nogueira, 
Capivari, Cosmópolis, Ita-
tiba, Jaguariúna, Paulínia, 
Pedreira, Santa Bárbara 

D’Oeste, Valinhos e Vinhe-
do.

Durante a reunião ficou 
definido que os municípios 
devem atuar de forma mais 
integrada. “Além das visto-
rias preventivas em cada 
foco de calor registrado pe-
las imagens de satélite, que 
é fundamental, também 
ficou definido apoio ao 
Corpo de Bombeiros e en-
tre os municípios limítro-
fes sempre que necessário. 
Outra questão abordada 
durante a reunião foram os 
parâmetros técnicos que 
devem ser considerados 
para situações de anorma-
lidade”, contou o coorde-
nador regional e diretor da 
Defesa Civil de Campinas, 
Sidnei Furtado.

Em Campinas, durante 
esse período mais crítico, 
será mantido o reforço das 

equipes dos plantões da 
Operação Estiagem e as 
máquinas (tratores e re-
troescavadeira) nas áreas 
de preservação ambiental 
para facilitar o acesso e 
apoio ao Corpo de Bom-
beiros. Também haverá 
continuidade da campa-
nha “Pratique a Preven-
ção” nas redes sociais. É 
importante ficar atento às 
postagens oficiais no ins-
tagram da Prefeitura: @
prefcampinas e replicar as 
informações oficiais.

“Nós também conta-
mos com a parceria da 
população lembrando que 
colocar fogo na vegetação 
é crime passível de sanções 
penais e administrativas. 
Por isso, caso se depare 
com uma ação crimino-
sa, denuncie. Ligue para o 
Disque-denúncias (181) ou 

para a Polícia Militar (190) 
ou para a Guarda Munici-
pal (153). Em caso de in-
cêndio ligue para o Corpo 
de Bombeiros (193), refor-
çou Furtado.

Para mais informações 
acesse o site: www.resilien-
te.campinas.sp.gov.br

Alinhamento de parâ-
metros técnicos

Conforme o capitão 
Caio Veneziani, da divisão 
de Preparação da Defesa 
Civil do Estado, esse é o pe-
ríodo mais crítico do ano, a 
fase vermelha da Operação 
São Paulo sem Fogo, e é 
preciso focar na prevenção 
junto à população, aos ges-
tores de outras pastas para 
manter todos engajados e 
envolvidos na mitigação 
dos problemas.

“Agosto e setembro são 
sempre meses críticos para 

a estiagem no Estado de 
São Paulo, de acordo com 
nossos registros históricos, 
e esse ano não é diferen-
te. A ideia do debate hoje, 
além de alinhar as ações de 
resposta para minimizar 
os efeitos dos danos das 
queimadas, dos incêndios 
florestais, é não deixar de 
focar na parte preventiva. 
Todo incêndio florestal 
começa com um pequeno 
foco, e a maioria é de ação 
humana, seja ela inten-
cional ou não, criminal ou 
não, esses focos começam 
com ação humana, então o 
envolvimento da comuni-
dade nas ações preventivas 
é muito importante”, colo-
cou o capitão.

Veneziani destacou ain-
da que além do fogo pro-
priamente dito, a fumaça 
e a fuligem dos incêndios 

atingem as comunidades 
que vivem no entorno. 
“Há prejuízo para a saú-
de, sobrecarga nos hospi-
tais devido aos problemas 
respiratórios, interfere no 
funcionamento das esco-
las, os produtores rurais 
que acabam perdendo seus 
ativos, enfim, impacta toda 
a comunidade das regiões 
atingidas, então é muito 
importante esse alinha-
mento, esse afinamento 
para as ações dos próximos 
dias”, detalhou.

O encontro também 
contou com a presença da 
diretoria da Agemcamp, 
como o diretor Adminis-
trativo, Valdecir Coleta, a 
diretora técnica, Sandra 
Lanças e o responsável 
pela Câmara Temática de 
Defesa Civil, Sérgio Gomi-
de.
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De Mogi Guaçu

No próximo sábado, 
7 de setembro, será fe-
riado nacional da Inde-
pendência do Brasil. A 
data comemorativa não 
irá alterar a rotina dos 
serviços públicos que já 
funcionam aos sábados, 
com exceção da unida-
de do Poupatempo que 
estará fechada nesse dia 
em decorrência do feria-
do.

Esporte e Lazer
Todos os centros es-

portivos da cidade es-
tarão abertos das 7h às 
18h.

Serviços Municipais
Também terá funcio-

namento normal os ce-
mitérios do município, 
que permanecerão aber-
tos das 6h às 18h com 
plantonistas para aten-
dimento administrativo, 
assim como a coleta de 
lixo e as feiras livres.

Saúde
Urgências e emergên-

cias serão atendidas na 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) do Jardim 
Novo II, UPA do Jardim 
Santa Marta e no Hospi-
tal Municipal Dr. Taba-
jara Ramos. Não haverá 
atendimento nas 21 Uni-

dades Básicas de Saúde 
(UBSs) do munícipio. O 
atendimento nos posti-
nhos volta normalmente 
na segunda-feira, 9 de 
setembro, às 7h.

SAMAE e Defesa Civil
Equipes de plantão 

serão mantidas para 
atendimento de emer-
gências. No SAMAE pelo 
telefone 08000-102-
028 e na Defesa Civil 
pelo 199.

Poupatempo
Já a unidade do Pou-

patempo permanecerá 
fechada no sábado, 7 de 
setembro, para os aten-
dimentos presenciais. O 

atendimento ao público 
volta normalmente na 
segunda-feira, 9 de se-
tembro, das 9h às 17h. 
O Poupatempo disponi-
biliza informações pelo 
site www.poupatempo.
sp.gov.br.

Desfile
É importante lembrar 

que o tradicional desfile 
cívico-militar da Inde-
pendência do Brasil será 
realizado no sábado, 7 
de setembro, a partir das 
8h, na Avenida dos Tra-
balhadores. Neste ano, o 
tema da parada será 7 de 
Setembro: Independên-
cia do Brasil.

Independência do Brasil: confira o que abre e 
fecha

BEA: Um serviço de ações e compromisso com 
a causa animal

De Mogi Mirim

Conscientizar a po-
pulação quanto aos cui-
dados necessários com 
os animais domésticos, 
implementando no Mu-
nicípio a cultura de bem-
-estar, proteção e direito 
dos pets. Essa é a missão 
do BEA (Bem Estar Ani-
mal), importante braço 
da Secretaria de Meio 
Ambiente e responde 
por uma série de ações 
e compromissos com a 
causa animal em Mogi 
Mirim. O BEA funciona 
à rua Joaquim Guerreiro 
Dias, 111, no Jardim Pa-
norama.

Com a atuação de três 
veterinários – Bianca 
Del Giudice Genovez, 
Samantha Bueno Marti-
ni e João Pedro Magrini 
– e uma equipe de apoio 
administrativo e ope-
racional, o BEA presta 
uma série de serviços à 
população, como os pro-

cedimentos cirúrgicos. A 
prioridade é a castração, 
já que é grande a procu-
ra por essa intervenção. 
Atualmente, há cerca de 
400 pessoas inscritas, 
esperando pelo procedi-
mento. Um novo muti-
rão deverá ser realizado 
ainda neste ano.

Mas, os profissionais 
também realizam outros 
tipos de cirurgias, como 
em tumores nas mamas 
e de pele, e infecção no 
útero, dentre outros. A 
exceção são as cirurgias 
ortopédicas. Nestes ca-
sos, o BEA dá todo su-
porte para que o animal 
possa ser atendido na 
rede privada.

Outra atribuição do 
BEA são as consultas 
nos animais, que, ge-
ralmente, são feitas por 
agendamento, mas, em 
casos de emergência, o 
atendimento é imediato. 
“A gente avalia o esta-
do do animal, presta as 

orientações necessárias 
e prescreve a medica-
ção, se necessário”, disse 
Bianca Genovez. Somen-
te neste ano, foram rea-
lizadas 835 consultas. 
Se houver necessidade 
de realização de exa-
mes, como retirada de 
sangue, radiografia ou 
ultrassonografia, o BEA 
conta com laboratórios 
parceiros para essa fina-
lidade.

Em relação aos casos 
de maus-tratos, há situ-
ações que requer ape-
nas uma orientação de 
um veterinário do BEA 
quanto aos cuidados 
adequados dos animais, 
como higiene e local 
onde o cão ou o gato é 
mantido. Foram 111 de-
núncias atendidas de 
janeiro até agora. Para 
ocorrências mais graves, 
é recomendado que seja 
acionada a Guarda Civil  
Municipal, que pode-
rá registrar um Boletim 

de Ocorrência. Alguns 
desses animais, vítimas 
de maus-tratos, acabam 
sendo recolhidos ao BEA 
para adoção.

“Também recolhemos 
animais doentes que fi-
cam nas ruas. Cuidamos 
deles e alguns são do-
ados para protetores”, 
comentou Samantha. 
Hoje, o BEA mantém 
sob seus cuidados 43 ga-
tos e 56 cães. O serviço 
também ajuda os prote-
tores com a doação de 
medicamentos e ração. 
É importante frisar que 
o BEA não aplica vacina 
antirrábica. Essa é uma 
atribuição do Centro de 
Zoonoses.

VETERINÁRIO NO 
BAIRRO

Implantado neste 
ano, o ‘Veterinário no 
Bairro’ foi uma iniciativa 
sucesso, levando o aten-
dimento para regiões 
mais distantes. “Foi uma 
ideia que deu muito cer-

to, porque muita gente 
não tinha condições de 
trazer seus animais até a 
sede. O projeto é impor-
tante, porque favorece 
a inscrição para futuras 
castrações e também 
ajuda a divulgar o nosso 
trabalho”, comemorou 
Bianca.

A veterinária lembrou 
que o BEA está em re-
forma e quando as obras 
estiverem concluídas, a 

população terá um es-
paço maior para atendi-
mento. “Vamos atender 
mais e melhor, porque 
teremos inclusive um la-
boratório para exames”, 
apontou. Com atendi-
mentos de segunda a 
sábado, o BEA está sem-
pre com a agenda cheia. 
Por isso, é preciso agen-
dar uma consulta pelos 
telefones 3804.5005, 
3814.1340 e 3814.1338.

Feirarte promove cultura, diversão e 
gastronomia

Com entrada gratui-
ta para toda a família, 
a edição de setembro 
da Feirarte acontece na 
próxima terça-feira, 10, 
a partir das 19h, no Cen-
tro Cultural, localizado 
na Avenida dos Traba-
lhadores, 2.651, no Jar-
dim Camargo. O evento, 
que reúne artesanato, 
cultura, gastronomia e 
música, será realizado 
das 19h às 22h.

Promovida pela Se-
cretaria Municipal de 
Cultura, a Feirarte conta 
com ampla praça de ali-
mentação, que oferece 
ao público uma varieda-
de de opções gastronô-
micas. Além disso, pro-
move também uma feira 
de artesanato e econo-
mia criativa, proporcio-
nando para os partici-
pantes a oportunidade 
de explorar e adquirir 

produtos exclusivos.
A atração musical 

que irá animar a noite 
da próxima terça-feira 
será o cantor sertane-
jo Lucas Christian. “A 
Feirarte é uma excelen-
te oportunidade para 
desfrutar de cultura e 
entretenimento em um 
ambiente acolhedor e 
vibrante”, comentou o 
secretário de Cultura, 
André Sastri.
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Lei institui SUAS Municipal e fortalece a 
Assistência Social em Mogi Mirim

Em Martim Francisco desfile abre 
comemorações pelos 202 anos da 

Independência do Brasil em Mogi Mirim 

Da Redação

Os 40 adolescentes que 
cumprem medida socioed-
ucativa na Fundação CASA 
Laranjeiras, em Mogi 
Mirim, participaram, na 
última sexta-feira (23/08), 
de uma palestra inspirado-
ra com Guilherme Tártaro, 
empresário e profissional 
da educação física. Tártaro, 
que já foi fisiculturista e 
agora comanda um estúdio 
voltado para a transfor-
mação de vidas por meio 
da atividade física, com-

partilhou sua história de 
superação e sucesso com 
os jovens.

Com tema “Identidade 
e Propósito”, a palestra 
foi conduzida de maneira 
envolvente, com Tártaro 
enfatizando a importância 
de se manter focado, estu-
dar e agir de forma consci-
ente. Durante a dinâmica 
realizada, os adolescentes 
foram convidados a refletir 
sobre seus sonhos e obje-
tivos, escrevendo no papel 
aspirações como construir 
uma família, ter paz e viver 

com felicidade.
Para a presidente da 

Fundação CASA, Claudia 
Carletto, essa palestra foi 
essencial para mostrar aos 
jovens que, com dedicação 
e foco, é possível alcançar 
grandes conquistas. “A 
história do palestrante re-
flete a capacidade de trans-
formação que todos nós 
possuímos. Para nossos 
adolescentes, ouvir uma 
trajetória de sucesso tão 
próxima da realidade de-
les é um grande incentivo 
para que eles acreditem em 

suas próprias capacidades 
e busquem seus sonhos 
de maneira consciente”, 
destacou.

O diretor do CASA Lar-
anjeiras, André do Amaral 
Maia, por sua vez, ressaltou 
o impacto positivo que pal-
estras como essa trazem 
para os adolescentes. “A 
participação ativa dos 
meninos, ao exporem seus 
sonhos e se identificarem 
com a história do palestran-
te, reforça a importância 
de proporcionarmos mo-
mentos que os motivem a 

refletir sobre seu futuro e 
suas escolhas”, afirmou.

A palestra foi mais 
um passo na missão da 
Fundação CASA de oferecer 
oportunidades de reflex-

ão e crescimento pessoal 
aos jovens em medida so-
cioeducativa, fortalecendo a 
convicção de que é possível 
reescrever suas histórias 
com novas perspectivas.

Empresário inspira jovens da Fundação CASA 
de Mogi Mirim em palestra sobre identidade e 

propósito

De Mogi Mirim

I n s t i t u i r  o  S U A S 
(Sistema Único de As-
sistência Social) em âm-
bito municipal, assegu-
rando a organização e a 
manutenção dos serviços 
prestados à população, 
independente da gestão 
que administra a ci-
dade. Essa é a principal 
essência do projeto de 
lei 70/2024, de autoria 
do prefeito Paulo Silva, 

aprovado em dois turnos 
pela Câmara Municipal. 
A propositura dispõe so-
bre a organização da As-
sistência Social e institui 
o SUAS no município de 
Mogi Mirim. Falta ape-
nas a sanção do prefeito e 
a publicação na forma de 
lei para entrar em vigor.

“Representa um mar-
co na história da políti-
ca social. O Suas não é 
apenas uma política de 
governo, mas um com-

promisso do Poder Públi-
co com a justiça social e o 
desenvolvimento huma-
no. É uma conquista de 
toda a sociedade, dos tra-
balhadores da assistência 
e dos beneficiários dos 
diversos programas e 
serviços que prestamos”, 
comemorou a secretária 
municipal de Assistência 
Social, Cristina Puls.

Inspirado no modelo 
do SUS (Sistema Único 
de Saúde), com aten-

dimento e organização 
dos serviços em bases 
regionais (abrangências 
municipal, estadual ou 
regional), o SUAS tem 
como objetivo garantir o 
direito à assistência social 
e proteção das famílias e 
indivíduos em situação 
de risco e vulnerabilidade 
social. Ele foi criado em 
15 de julho de 2005, por 
meio de resolução do 
Conselho Nacional da 
Assistência Social. Em 
julho de 2011, o Suas foi 
instituído como lei.

Apesar da legislação 
federal, não havia uma 
lei que garantisse a con-
tinuidade dos serviços no 
município. E o Governo 
Federal vem orientan-
do os municípios para 
que adotam legislações 
próprias para regulamen-
tar o SUAS em suas bas-
es. “Essa é uma lei mu-
nicipal que foi construída 
pelos trabalhadores da 
assistência, pelo consel-
ho e pelos usuários, e que 
foi abraçada pelo execu-
tivo e pelo legislativo”, 
destacou Cristina.

Com a nova lei, todos 
os serviços e programas 
que a Assistência Social 
vem desenvolvendo ao 

longo dos anos ficam 
mantidos, porque pas-
sam a se tornar direitos 
assistências. Além disso, 
a legislação do SUAS mu-
nicipal estabelece tam-
bém um organograma 
mínimo para a execução 
das políticas públicas 
sociais. “Precisamos de 
uma organização ad-
ministrativa para que os 
serviços sejam executa-
dos”, frisou a secretária.

PREVENÇÃO
Cristina lamentou não 

dispor de profissionais o 
suficiente para trabalhar, 
por exemplo, a prevenção 
na cidade. “Hoje, nossa 
atuação é reativa, esta-
mos atendendo quan-
do problema chega até 
nós. O ideal é antecipar. 
Avançamos muitos. Sal-
tamos de um orçamento 
anual de R$ 15 milhões 
para pouco mais de R$ 
24 milhões, implantamos 
novos serviços, estrutur-
amos programas, mas 
sabemos que precisamos 
e podemos avançar ainda 
mais”, ressaltou. 

Para ela, a lei aprovada 
na Câmara é um recon-
hecimento da assistên-
cia social como política 
pública, fortalecendo 

ainda mais o trabalho 
nesse segmento em Mogi 
Mirim. A legislação do 
SUAS municipal prevê 
a criação de um sistema 
que funcione de forma 
integrada com os gover-
nos federal e estadual, 
permitindo a coorde-
nação e execução eficaz 
das políticas de assistên-
cia social, assim como 
garantir direitos sociais 
e assegurar o acesso da 
população aos serviços 
socioassistenciais, pro-
movendo a inclusão so-
cial e o combate à pobre-
za e à desigualdade. 

Com a instituição 
desse sistema, Mogi 
Mirim poderá ter maior 
eficiência na gestão dos 
recursos e permitirá 
uma gestão mais eficaz e 
transparente dos recur-
sos destinados à assistên-
cia social, evitando des-
perdícios e promovendo 
uma melhor alocação 
de fundos. Com o SUAS, 
há um apoio essencial 
em áreas como saúde, 
educação e qualificação 
profissional, aumentan-
do as oportunidades de 
emprego e renda para 
a população mais vul-
nerável.

De Mogi Mirim

A avenida Luiz Pilla, 
no trecho em frente a 
plataforma da Subprefei-
tura do distrito de Mar-
tim Francisco, foi o palco 
do desfile cívico-militar 
realizado na manhã de 
domingo (1º), que abriu 
as comemorações pelo 
202º aniversário da In-
dependência do Brasil em 

Mogi Mirim. No próximo 
sábado, dia 7, feriado 
nacional, a Prefeitura 
realizará o tradicional 
desfile, com hasteamento 
das bandeiras, a partir 
das 8h30, na praça Rui 
Barbosa e vias centrais 
da cidade.

Em Martim Francisco, 
as festividades foram ab-
ertas com o hasteamen-
to das bandeiras, com a 

presença de autoridades 
civis e militares, e a par-
ticipação da Banda Lyra 
Mojimiriana e do Coral 
Municipal. Os pavilhões 
foram hasteados ao som 
da marcha batida. Houve, 
em seguida, a execução do 
Hino Nacional Brasileiro 
e do Hino da Independên-
cia do Brasil.

Logo na sequência, teve 
início o desfile. Passaram 

pela avenida o Tiro de 
Guerra, Secretaria de Se-
gurança Pública (viaturas 
da Guarda Civil Munic-
ipal e Bombeiros), Polí-
cia Militar, Fanfarra da 
Terceira Idade, Clube dos 
Desbravadores e Aven-
tureiros, Secretaria de 
Educação, por meio dos 
alunos da Emeb “Prof. 
Bráulio José Valentim” e 
fanfarra da Emeb “Prof. 

Humberto Brasi”; as es-
colas estaduais “Maria 
Tereza de Jesus Paiva” 
(Residencial Floresta) 
e “Prof. Aristides Gur-
jão” (Martim Francisco) 
e FAM (Fanfarra Amigos 
de Mogi Mirim).

Destaques para os 
alunos medalhistas da 
escola Aristides Gurjão, 
que se destacaram nas 
Olimpíadas de Matemáti-

ca do Estado de São Pau-
lo, e da apresentação que 
a fanfarra da Emeb ‘Hum-
berto Brasi’ levará para o 
Campeonato Estadual de 
Bandas e Fanfarras, que 
acontecerá nos dias 14 e 
15 deste mês de setembro, 
em Amparo. Será a pri-
meira fanfarra escolar de 
Mogi Mirim a participar 
de uma competição deste 
porte.
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Ambulatório Escola da Franco Montoro inicia 
atendimento de pacientes

SAÚDE PÚBLICA: Prefeitura continua 
investindo na compra de novos equipamentos 

para a Santa Casa

EDUCAÇÃO PERMANENTE: Ouvidora SUS da 
Secretaria de Saúde participa de encontro em BH

De Mogi Guaçu

O novo Ambulatório 
Escola da Faculdade Mu-
nicipal Professor Franco 
Montoro, no Boulevard 
Bandeirantes, na Vila Pin-
heiro – 2º Piso, iniciou 
atendimento na manhã 
desta segunda-feira, 2 
de setembro, e atendeu 
11 pacientes. A partir de 
hoje, o local oferecerá 
atendimento para toda a 
população por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). O trabalho é re-
alizado devido a parce-
ria entre a instituição de 
ensino e a Prefeitura de 
Mogi Guaçu por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde.

A enfermeira e coorde-
nadora do Ambulatório 
Escola, Graziela Maria 
Lellis, comentou que para 
essa primeira semana há 
uma previsão do órgão 
atender 82 pacientes. “E 
com o número de pedi-
dos para as consultas que 
já estão sendo marca-
das, acredito que iremos 
atender nesse primeiro 
mês de trabalho cerca de 

360 pessoas. Já para ou-
tubro esse número saltar 
para uma média de 440 
pacientes”, disse.

De acordo com ela, o 
início das atividades do 
Ambulatório de Especiali-
dades da Franco Montoro 
é de grande importância 
para o usuários do SUS. 
“Será mais uma Unidade 
de Saúde, além do Am-
bulatório Médico de Es-
pecialidade (AME) e o 
Centro de Especialidades 
Médicas (CEM) do Hos-
pital Municipal Tabajara 
Ramos que irá aumentar 
a disponibilidade de va-
gas, assim como a agilizar 
a marcação de consultas, 
com a missão de oferecer 
uma assistência de quali-
dade, com acolhimento e 
resolutividade”, falou.

Ambulatório
O Ambulatório Esco-

la da Franco Montoro 
realizará atendimento 
de consultas e procedi-
mentos de especialidades 
médicas, que, juntam-
ente com o Ambulatório 
Médico de Especialidade 
(AME) e o Centro de Es-
pecialidades Médicas 

(CEM) do Hospital Mu-
nicipal Dr. Tabajara Ra-
mos, ampliará a oferta de 
vagas para os cidadãos. 
Entre as especialidades 
médicas estão cardiolo-
gia, dermatologia, gastro-
enterologia, hematologia, 
otorrinolaringologia e 
psiquiatria e também o 
serviço de nutrição.

O trabalho será feito 
por profissionais gradua-
dos e pós-graduados jun-
tamente com os alunos 
de medicina da Facul-
dade Municipal Professor 
Franco Montoro, que se 
encontram em fase de 
finalização do curso e 
sob supervisão direta dos 
profissionais. O serviço 
é de assistência à saúde 
de média complexidade 
e, por isso, os agenda-
mentos das consultas são 
feitos como no AME e no 
CEM, ou seja, o usuário 
deverá passar por con-
sulta na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Uni-
dade de Saúde da Família 
(USF) mais próxima da 
sua residência, para que 
tenha um encaminham-
ento ao especialista.

“Feito isso e após aval-
iação, exames e a critério 
médico, se necessário, o 
usuário será encaminha-
do para um especialista. 
Portanto, a consulta será 
agendada pela Central de 
Regulação da Secretaria 
Municipal de Saúde, no 
local onde tiver a dis-
ponibilidade para uma 
vaga mais rápida seja no 
AME, CEM ou Ambu-
latório Escola da Franco 
Montoro”, informou.

Além das especiali-
dades médicas e de nu-
trição, o local vai contar 
também com o serviço de 
psicologia. Neste caso, as 
pessoas interessadas de-
verão entrar em contato 
por meio do e-mail: clin-
icaescola@francomon-
toro.com.br de segunda 
a sexta-feira no período 
das 7h30 às 11h30 e das 
13h às 17h

Ambulatório Escola da 
Faculdade Municipal Pro-
fessor Franco Montoro

Local: Boulevard Ban-
deirantes

Endereço Avenida 
Bandeirantes, 1.645, Vila 
Pinheiro – 2º Piso

T e l e f o n e :  ( 1 9 ) 
3861.6606 – opção 8

W h a t s A p p :  ( 1 9 ) 
99910.3490 – habilitado 

apenas para mensagens 
escritas e sem atendi-
mento de ligações e de 
mensagens de áudio

De Mogi Mirim

Continuam os investi-
mentos da Administração 
Municipal na Santa Casa de 
Mogi Mirim. Neste início 
de semana, acaba de ser 
anunciado mais um grande 
aporte de recursos para este 
hospital e que será utilizado 
na compra de equipamen-
tos médicos. Ao todo, serão 
R$ 483,4 mil que serão 
usados na aquisição de 
um agitador de plaquetas, 
um novo foco cirúrgico, 
um aparelho de anestesia, 

um eletrocardiógrafo e 
um microscópio cirúrgico. 
Os recursos são oriundos 
do saldo do programa de 
financiamento Desenvolve 
São Paulo. 

Entre os equipamentos 
que serão adquiridos está 
o foco cirúrgico de teto 
que tem, como principal, a 
função iluminar a área a ser 
operada e que, ao mesmo 
tempo, não prejudique a 
mobilidade de toda a equi-
pe envolvida na cirurgia.

Outro aparelho que 
merece destaque é o mi-

croscópio cirúrgico, um 
aparelho complexo e de 
grande importância, prin-
cipalmente para as cirurg-
ias oftálmicas de córneas 
ou microcirurgias. E por 
causa do aumento de mais 
duas salas cirúrgicas ao blo-
co operatório do hospital, a 
Santa Casa receberá mais 
um carrinho de anestesia. 

Esse equipamento é co-
mandado por um anestesi-
ologista e, além de auxiliar 
na ventilação durante a 
anestesia, também é re-
sponsável por diversos 

tipos de monitorização 
como a “profundidade” da 
anestesia.

O aparelho ainda mon-
itora parâmetros como 
o nível de consciência do 
paciente, pressão arterial, 
frequência cardíaca, tem-
peratura, oximetria, dentre 
outros. Recentemente, a 
Santa casa adquiriu um 
carrinho de anestesia por 
R$ 149,9 mil, dinheiro 
obtido por intermédio de 
emenda parlamentar do 
deputado federal Fausto 
Ruy Pinato.

De Mogi Mirim

A ouvidora do SUS 
(Sistema Único de Saúde) 
da Secretaria da Saúde de 
Mogi Mirim, Lúcia Hel-
ena Leal, participou, nos 
dias 26 e 27, da 1ª Oficina 
de Educação Permanente 
em Saúde para Ouvidores 
SUS, evento realizado em 
Belo Horizonte (MG). 

Participaram ouvidores 
de São Paulo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro. O tema 
principal desse encontro 
foi o cenário atual, per-

spectivas e desafios dos 
ouvidores, com a palestra 
de abertura sendo minis-
trada pela ouvidora geral 
do SUS, Conceição Apare-
cida Pereira Rezende. 

A ouvidora geral do 
SUS-SP, Patrícia Camar-
go Ferreira também esteve 
presente. Em seguida, foi 
realizado um debate com 
os participantes, quando 
foram mapeados os temas 
prioritários desse encontro 
na capital mineira. “Foi 
muito produtivo e também 
houve muitas trocas de 

informações e experiências 
entre os participantes”, 
elogiou Lúcia. 

Ela também enfatizou 
que o encontro também 
serviu para demonstrar 
que as Ouvidorias SUS, ao 
contrário do que se imagi-
na, não é apenas um canal 
para receber críticas, mas 
um instrumento que pode 
ser usado pela Saúde para 
balizar suas ações.

“Sem falar que é um 
meio de comunicação im-
portante entre usuário e o 
SUS”, completou. 

Esta primeira oficina 
SUS de educação perma-
nente foi uma inciativa da 
Fiocrus do Mato Grosso 
do Sul, em parceria com a 
Anasus (Universidade Ab-
erta do SUS), ENSP (Esco-
la Nacional de Saúde Públi-
ca), Ouvidoria Central do 
SUS. Lúcia lembrou ainda 
que, das cidades da região, 
apenas Mogi Mirim se fez 
presente. A Ouvidoria/
SUS de Mogi Mirim fun-
ciona desde 2013 e atende 
pelo telefone3806-4730, 
das 8h00 às 17h00.

De Mogi Mirim

Nesta quinta-feira (5), 
o CCZ (Centro de Contro-
le de Zoonoses) retoma os 
trabalhos de nebulização 
contra o mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da 
dengue, em Mogi Mirim. 
Segundo o coordenador 
de vigilância ambiental e 
zoonoses do CCZ, o mé-
dico veterinário Rogério 
Marcos Garros, com a 
aproximação da prima-
vera e o registro de altas 

temperaturas, é funda-
mental que o combate ao 
mosquito da dengue seja 
intensificado. 

E para dar início aos 
trabalhos, também nes-
ta quinta-feira, técnicos 
da Simeprag, empresa 
contratada pela Secreta-
ria da Saúde para reali-
zar as nebulizações cos-
tais na cidade, estará na 
UBS (Unidade Básica de 
Saúde) do Aterrado, na 
Zona Sul da cidade, para 
se reunir com os agentes 

comunitários de saúde 
(ACSs). Durante o encon-
tro serão discutidos o pla-
no de ação das equipes e 
os quarteirões que serão 
nebulizados. 

Rogério alerta ainda 
que apesar da queda no 
número de infectados 
pela doença na cidade 
nos últimos meses, isso 
não significa que não haja 
mais o perigo de uma epi-
demia, como a registrada 
no primeiro quadrimestre 
deste ano. Até o momen-

to, em Mogi Mirim houve 
10,8 mil notificações de 
suspeita de dengue e 4,8 
mil casos positivos. 

QUINTAIS
As zonas Norte e Leste 

da cidade são onde ocor-
rem a maioria dos casos. 
O médico veterinário 
também fez questão de 
salientar que a presença 
dos ACSs durante as ne-
bulizações vai garantir 
mais confiança por parte 
dos moradores, que co-
nhecem os profissionais 

da Saúde e que darão res-
paldo e autenticidade ao 
trabalho dos técnicos da 
Simeprag. 

“Dessa maneira elimi-
namos o temor dos mo-
radores sobre possíveis 
golpes”, acrescentou Ro-
gério. Além das nebuliza-
ções, O coordenador do 
CCZ explicou que o órgão 
também promove visitas 
casa a casa com o ACSs e 
agentes de controle de en-
demias (ACEs). Se algum 
caso é detectado durante 

as visitas, imediatamente 
é realizada uma busca ati-
va com objetivo de detec-
tar novos casos. 

Também vale enfatizar 
que as nebulizações, cos-
tais ou veiculares, só eli-
minam o mosquito alado 
e que, portanto, a limpeza 
dos quintais e demais lo-
cais que acumulam água 
é fundamental no comba-
te ao Aedes aegypti. Mais 
de 90% dos criadouros do 
mosquito da dengue estão 
nos quintais das casas!

DENGUE: CCZ vai retomar as nebulizações na cidade
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Briga de trânsito em Mogi Guaçu termina 
com prisão por porte ilegal de arma

600 estudantes da rede municipal assistem 
espetáculo circense no Centro Cultural 

De Mogi Guaçu

Na noite do dia 30 de 
agosto, uma equipe da 
Polícia Militar em Mogi 
Guaçu foi acionada para 
atender a uma ocorrên-
cia de briga de trânsito, 
onde uma das partes 
envolvidas teria saca-
do uma arma de fogo. 
A equipe, composta por 
policiais, realizava ativi-
dade de reforço policial 
(DEJEM) quando foi 
informada via COPOM 
sobre a situação.

Com o apoio de ou-
tra equipe de operação, 
a PM se deslocou até a 
Avenida Padre Jaime, 
local dos fatos. No local, 
os policiais encontra-

ram o veículo suspeito 
estacionado próximo a 
um estabelecimento co-
mercial, com o condutor 
ao lado do carro. Duran-
te a abordagem, foi rea-
lizada uma busca pes-
soal no indivíduo, onde 
foi encontrada uma pis-
tola calibre .40 em sua 
cintura. A arma estava 
carregada com um car-
regador contendo oito 
munições intactas.

Ao ser questionado 
sobre a origem do arma-
mento, o indivíduo in-
formou que a arma per-
tencia ao seu irmão, um 
atendente de necrotério 
policial civil, e que teria 
pegado o veículo em-
prestado para trabalhar. 

O suspeito afirmou que, 
ao guardar sua carteira 
no porta-luvas do veí-
culo, notou a presença 
da arma e, por já estar 
no local de seu trabalho, 
decidiu colocá-la em 
sua cintura. Ele pediu 
para o seu outro irmão 
substituí-lo no serviço e 
entrou em contato com 
o irmão dono da arma 
para informá-lo sobre a 
situação.

Ainda segundo o rela-
to, o indivíduo afirmou 
que em momento algum 
sacou a arma e que es-
tava parado ao lado do 
veículo quando foi abor-
dado pela polícia. No lo-
cal, o irmão responsável 
pela arma se apresentou 

à equipe, mostrando a 
identidade funcional e 
o certificado de registro 
e porte de arma de fogo 
(CRAF), relatando que 
havia esquecido o arma-
mento no porta-luvas 
do veículo e que estava 
indo buscá-lo.

Após tomar ciência 
dos fatos, todas as par-
tes foram conduzidas 
ao Centro de Polícia Ju-
diciária (CPJ) de Mogi 
Guaçu, onde a ocorrên-
cia foi registrada. O in-
divíduo que estava de 
posse da arma foi au-
tuado por posse e porte 
ilegal de arma de fogo e 
furto mediante confian-
ça, sendo encaminha-
do à cadeia pública de 

Mogi Guaçu, onde ficou 
à disposição da Justiça. 

A arma foi apreendida 
pela Polícia Civil.

600 estudantes da 
rede municipal de en-
sino assistiram o espe-
táculo circense MPB – 
Meu Povo Brasileiro-, 
apresentado nesta quin-
ta-feira, 5 de setembro, 
no Centro Cultural, no 
Jardim Camargo. A exi-
bição, que envolve arte 
circense, dança e músi-
ca, foi feita pelos alunos 
da Instituição de Incen-
tivo à Criança e ao Ado-
lescente (ICA) de Mogi 
Mirim. 

Os estudantes foram 
divididos em dois gru-
pos, sendo eles com-
postos por 300 crianças 
da Escola Municipal de 

Ensino Básico (EMEB) 
Ubirajara Ramos, do 
Parque Residencial Ypê 
Amarelo, e outras 300 
do Centro de Atendi-
mento Integral à Crian-
ça (Caic), do Jardim 
Santa Terezinha II. A 
ICA apresentou o espe-
táculo às 10h da manhã 
e, no período vesperti-
no, às 13h.

MPB – Meu Povo 
Brasileiro- é um espetá-
culo dinâmico, que traz 
na essência as culturas 
brasileiras, percorren-
do por danças, musica-
lidade e vivência típicas 
das regiões marcante 
do país. “Interpretando 

grandes ritmos dançan-
tes e animados, MPB 
traz à tona música popu-
lar e coreografias desen-
volvidas a fim de trans-
passar as sensações de 
um olhar de apropria-
ção do ser humano que 
vive e sobrevive em cada 
uma das cinco regiões 
do Brasil”, disse o secre-
tário da Educação, Pau-
lo Paliari. 

Toda a trilha sonora 
desse espetáculo foi es-
tudada e composta de 
forma inédita e exclu-
siva para cada número 
e suas sensações, com 
execução ao vivo pelos 
músicos da banda ICA.

Homem procurado por dívida de pensão 
alimentícia é capturado em Mogi Guaçu

Homem é preso em flagrante durante tentativa 
de furto em Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu

Na manhã de 3 de 
setembro, a equipe 
da Polícia Militar de 
Mogi Guaçu cumpriu 
um mandado de pri-

são contra J., que es-
tava sendo procurado 
pela Justiça devido a 
uma dívida de pensão 
alimentícia. A captura 
ocorreu durante pa-
trulhamento no bairro 

onde J. reside.
Os policiais avista-

ram o procurado em 
frente à sua residên-
cia, conversando com 
sua mãe. Diante disso, 
realizaram a aborda-

gem e a revista pessoal, 
mas nada de ilícito foi 
encontrado com ele. A 
confirmação de que J. 
estava sendo procura-
do foi feita após con-
sulta ao sistema via 

rede de rádio.
O homem foi então 

conduzido à Central 
de Polícia Judiciária 
de Mogi Guaçu, onde o 
investigador de polícia 
e o delegado de plan-

tão foram informados. 
Após a elaboração do 
Boletim de Ocorrên-
cia (BOPC)  o delegado 
cumpriu o mandado de 
prisão, e J. permanece 
à disposição da Justiça.

De Mogi Guaçu

Na noite de 2 de se-
tembro, um homem foi 
preso em flagrante du-
rante uma tentativa de 
furto nas adjacências 
do bairro Jardim Es-
planada, em Mogi Gua-
çu. A ocorrência se deu 
próximo a uma oficina 
mecânica durante pa-
trulhamento preventi-
vo e ostensivo realiza-
do pela polícia.

A equipe policial 

avistou o suspeito aga-
chado ao lado de um 
veículo. Ao perceber 
a presença dos poli-
ciais, o homem tentou 
se afastar, caminhando 
em direção contrária, o 
que levantou suspeitas. 
Os agentes realizaram 
a abordagem e a busca 
pessoal.

Ao investigar a cena, 
os policiais notaram 
que embaixo do veí-
culo havia um macaco 
hidráulico, e uma das 

rodas já estava des-
parafusada e fora do 
eixo. Diante dessas evi-
dências, foi dada voz 
de prisão ao indivíduo 
pelo crime de furto.

O homem foi condu-
zido ao plantão da Po-
lícia Judiciária, onde 
o escrivão informou a 
delegada de plantão 
que, após a análise, a 
delegada ratificou a 
prisão. O acusado per-
manece à disposição da 
justiça.
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